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Resumo
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o efeito de um treinamento

baseado em dança no ganho de equilíbrio de tronco em um grupo de pes-
soas com lesão medular. Investigamos o equilíbrio de tronco em 4 sujei-
tos, homens, portadores de lesão medular torácica, moradores de Brasília/
DF, Brasil, a partir do preenchimento de um protocolo de avaliação de
atividades de vida diária aplicado antes e depois de um período de atendi-
mento pela dança. Os dados do protocolo foram reduzidos a uma pontua-
ção, através de um sistema de escalonamento pré-definido. A compara-
ção das pontuações obtidas nos pré e pós-teste mostraram que houve um
ganho de equilíbrio significativo nos 4 sujeitos. Esses mesmos resultados
foram encontrados em estudo paralelo, no qual utilizou-se método
computadorizado de análise postural. O incremento do equilíbrio de tronco
após o treinamento por dança sugere que esta abordagem pode oferecer
uma valiosa contribuição na recuperação de pessoas com lesão medular.

Abstract
The purpose of this study was to assess the influence of a dance-based

treatment on the trunk balance of spinal cord injured people. Four
paraplegic volunteers participated in this study Their trunk balance was
assessed by daily life activities questionnaire answered before and after
eight wheelchair dance classes based on body awareness techniques and
lasting an average period of six weeks. Results showed significant ba-
lance improvement. A computer-based postural analysis, carried out in
parallel, corroborated these results. The increasing  of trunk balance
after a dance-based treatment suggests that this can be an effective
approach in spinal cord injured people rehabilitation.
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Introdução

Além de ser uma modalidade de expressão
artística, a dança também consiste numa ati-
vidade utilizada com fins terapêuticos. O cres-
cente desenvolvimento das unidades de rea-
bilitação de lesados medulares fez com que a
equipe interdisciplinar integre profissionais
de diversas especialidades, entre elas, o pro-
fessor de dança em cadeira de rodas. Boswell
(1993) cita que a dança criativa melhorou o
equilíbrio dinâmico de crianças com retardo
mental. Deusen (1987) relata que após um trei-
namento por dança, ao exame de goniometria,
adultos com artrite reumatóide ganharam arco
de movimento em articulações comprometi-
das.

Ao longo de nossa prática profissional, foi
observado que, além de ser mais uma opção
de atividade física e de lazer para portadores
de lesão medular, a dança em cadeira de rodas
traz como benefício o ganho de equilíbrio de
tronco. Entretanto, não há estudos na litera-
tura que avaliem, nessa população, a eficácia
da dança quanto à melhoria desta habilidade.
Ressalte-se que o equilíbrio de tronco é fun-
damental para usuários de cadeira de rodas,
durante seu manejo, na execução das ativida-
des de vida diária e de posições de alívio de
pressão visando a prevenção de escaras. O
objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de um
treinamento baseado em dança no ganho de
equilíbrio de tronco em pessoas com lesão
medular.

Material e métodos

Sujeitos
Foram selecionados para este estudo 4 vo-

luntários, homens, portadores de lesão medu-
lar torácica, moradores de Brasília, Brasil, com
idade entre 20 e 40 anos e tempo de lesão vari-
ando entre 3 meses e 18 anos, sendo que 2
agudos e 2 crônicos (considerando para os úl-
timos um tempo de lesão superior a um ano).
Todos assinaram um Termo de Consentimen-
to Livre e Espontâneo aprovado pela Comis-
são de Ética da UnB.

Protocolo experimental
Os sujeitos responderam a um protocolo de

avaliação de atividades de vida diária nas
quais seu equilíbrio é requisitado. Esse con-
sistiu numa ficha composta de 10 itens em que
questionava-se sua capacidade de realizar de-
terminadas tarefas e cuja resposta poderia ser
NÃO ou, no caso afirmativo, graduada nos ní-
veis REGULAR, BOM e MUITO BOM, ao que
foi atribuído, respectivamente, em nossa aná-
lise de resultados, os valores 0; 0,5; 1;  e 2 pon-
tos. Os itens variaram desde uma avaliação
global de seu equilíbrio até questões relativas
a apanhar objetos no chão e sobre um móvel,
realizar transferências, higiene, cuidado pes-
soal e execução de posições de alívio de pres-
são. As respostas foram totalizadas, portanto,
numa pontuação que poderia variar entre 0 e
20 pontos. Além disso, os voluntários foram
solicitados a dar um depoimento livre sobre a
experiência da dança em cadeira de rodas ao
final da pesquisa.

O protocolo de avaliação foi aplicado antes
(pré-teste) e depois (pós-teste) de 8 sessões de
dança, correspondentes a um período médio
de 6 ± 2 semanas.

Treinamento por dança
O treinamento consistiu em 8 sessões de

dança em cadeira de rodas, nas quais exerci-
taram-se movimentos globais, incluindo mem-
bros superiores, cabeça, auto-mobilização de
membros inferiores e orientações para execu-
ção de posições de alívio de pressão. A abor-
dagem baseia-se em técnicas de consciência
corporal - Gerda Alexander, Rudolf Laban e
Angel Vianna - em que busca-se manter, du-
rante os movimentos, o contato com o próprio
corpo adquirido no relaxamento. Além disto,
as aulas baseiam-se em atividades lúdicas que
visam oferecer imagens para o movimento,
aumentar a motivação e diminuir a
autocensura. Durante as atividades propostas
são trabalhados, principalmente, os grupos
musculares responsáveis pelos movimentos
de flexão, extensão e inclinação lateral do tron-
co, visando tanto o fortalecimento quanto o
alongamento.

Resultados

Os resultados, baseados na comparação dos
pré e pós-teste, mostraram ganho de equilí-
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brio significativo nos 4 sujeitos As pontuações
obtidas no pré e pós-teste foram as seguintes:

Sujeito pré  pós

vvvvv11111 8,5 17,0
vvvvv22222 6,5 16,0
vvvvv33333 5,5 12,0
vvvvv44444 1,0 11,0

Em sua avaliação global do equilíbrio, to-
dos consideraram que houve ganhos impor-
tantes. Quanto às tarefas mais incrementadas,
devem ser ressaltadas as seguintes: apanhar
objeto no chão e sobre móvel, execução de
posições de alívio de pressão, para a frente e
para os lados. Não apresentaram diferenças
as tarefas de lavar a cabeça e empinar a cadei-
ra de rodas.

Além disso, os depoimentos livres nos for-
neceram um rico material relativo ao aprovei-
tamento que os participantes tiveram da ati-
vidade, do qual citaremos como exemplo: “O
equilíbrio ajuda muito a dar confiança no uso
da cadeira de rodas”; “Agora abaixo sozinho,
faço um bocado de coisa”; “Ganhei flexibili-
dade, equilíbrio na cadeira, confiança e bem-
estar. Quando a gente vê o que não fazia antes
e consegue fazer, vê a diferença e aonde nossa
capacidade pode chegar”; “Na realidade, o que
a gente pensava que era limitação não era”
(sic).

Discussão

Os resultados apresentaram um ganho
de equilíbrio satisfatório para os quatro parti-
cipantes, confirmando as observações da prá-
tica profissional com essa atividade, o que
pode suscitar a realização de novos estudos
sobre seus benefícios, visando o maior apro-
veitamento da dança em cadeira de rodas.

No entanto, pode-se pensar nesse ganho
como fruto de um ‘progresso natural’, associ-
ado mais à passagem do tempo do que à dan-
ça. Nesse caso, basta frisar que dois sujeitos
possuíam lesão crônica, sendo, portanto, teo-
ricamente bastante imunes a uma suposta
‘ação do tempo’. Estes achados foram confir-
mados por estudo paralelo, baseado em análi-
se postural computadorizada (Peres, 2000).

Estes achados iniciais podem ser enrique-

cidos, num estudo futuro, com um aumento
do tamanho da amostra e da admissão de um
grupo controle. Trabalhamos com uma amos-
tra reduzida devido a dificuldades tais como a
falta de disponibilidade, o desconhecimento
da abordagem proposta, até à falta de interes-
se, pois existe muito preconceito, no meio
masculino, contra uma atividade baseada em
dança. Este fator tem seu peso aumentado
quando os dados epidemiológicos evidenciam
que a maioria dos portadores de lesão medu-
lar traumática é do sexo masculino. O
estranhamento comum diante de um convite
à participação numa atividade de dança em
cadeira de rodas foi expresso em alguns dos
depoimentos.

Um estudo futuro pode buscar solucionar
algumas novas questões, tais como: qual se-
ria o número mínimo de sessões necessário
para alcançar os objetivos e qual a importân-
cia da continuidade da prática dos exercícios
aprendidos.

Conclusão
Os resultados acima evidenciam a eficácia

do treinamento por dança sob o ponto de vis-
ta avaliado, pois os sujeitos apresentaram um
ganho no controle dos movimentos de tronco.
Portanto, além dos supostos benefícios emo-
cionais decorrentes do prazer de dançar, o in-
cremento do equilíbrio de tronco após essa
abordagem sugere que ela pode oferecer uma
valiosa contribuição na reabilitação de pesso-
as com lesão medular.
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